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Onze associações de estudantes 
do ensino superior de todo o País 
estiveram reunidas, no sábado 
paísado, na Faculdade -de Letras 
de Lisboa, para analisar o projec- 
to de decreto-lei que define a pro- 
fissionalização dos professores 
dos ensinos preparatório e secun- 
dário e para debatef o «problema 
do emprego dos diplomados su- 
periores», o 

Esta reunião, da iniciativa da 
Faculdade de Letras da Universi- 
dade do Porto âFLUP), contou 
com a prese as faculdades de 
Letras de Lisboa e Coimbra, da 
Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, dos Institutos Superio- 
res de Eãáenhuin de Lisboa, 

1 

| lógica daquilo que os estudantes 
* há muito vinham den 

Porto e Coimbra, dos Institutos 
Superiores de Contabilidade e 
Admini de Lisboa e Coim- : 
bra e ainda das Universidades de | 
Aveiro e Évora. 
Os ditigentes associativos reu- 

nidos -«pretendem, de uma vez 
por todas, retomar a função ge- 
nuína do movillnento estudantil 
no debate social, na sua posição 
contestatária em face das atitudes 
€ decisões prepotentes que o po- 
der político tem vindo a assumir, 

" nos últimos anos, nos problemas 
que afectam as jovens gerações 
portuguesas, desi te na 
área da educação». 

Onde está à qualidade? 
As associações de estudantes 

reunidas repudiaram o teor do 
documento entregue pelo Minis- 
tério da às universida- 
des sobre a formação dos profes- 
sores efectivos de pu))- 

" undnngo.—- 
a idade de uma profissio- 
Mm administrativa», como 
nos disse Leonel Nunes da Facul- 
dade de Letras de Lisboa. : 

Este projecto contraria a Lei 
de Bases do Sistema Educativo, 
nomeadamente no Artigo 62.º, 
onde é dito que «a formação em 
exercício tem de ser equivalente 
às dadas nos Institutos de Forma- 
ção Inicial de Professores (IFIP) 
e segundo a proposta do Ministé- 
rio não o é», pois como nos afir- 
mou Manuel , da FLUP, os 
professores com mais de 15 anos 
de serviço estão dispensados da 
profissionalização; quem tíver 
mais de seis anos, fica dispensado 
de fazer o segundo ano de profis- 
sionalização (tenha ou não habili- 
tação suficiente); nos casos em 
que não é a universidade a for- 
mar, os tempos lectivos de pro 

sionalização são 15 vezes inferio- 
res aos dos estudantes, 

Os estudantes lembraram, 
também, que «a qualidade cientí- 
fica da form dos professores 
não está de a nenhuma ga- 
rantida», pois receiam que «a 
maioria dos professores sejam 
formados pela », através 
da Universidade Aberta (univer- 
sidade à distância). De acordo 
com um protocolo assinado entre 
o Ministério e a Federação Nacio- 
nal dos Sindicatos de Professores 
(FNSP) 'no passado dia 11 de 
Março, todos os professores têm 
Cinco anos após o seu provimento 
para estar profissionalizados, o 

tes unive 

de Aberta a maior parte da for- 
mação de professores. 
Manuel Loff denunciou, ainda, 

a injustiça que daí resulta para os 
estudantes, pois não só têm uma 
formação mais adequada e depois 
de profissionalizados não tm so- 
rantia de emprego, como não quaisquer aju::t de custo, ao 
contrário do que é proposto pelo 
ME, em relação sos proféssores 
em profissionálização. Leonel 
Núunes atertou, também, Para as 
«facilidades que serão concedidas 
ao ensino secundário particular e 
cooperativo, sem qualquer con- 
trapartida». Os docentes nestes 
estabelecimentos m fazer a 
sua profissionalização nas esco- 
las, com a condição de permane- 
cerem lá por quatro anos. 
Os dirigentes associativos afir- 

Mmaram que esta não será certa- 
mente à melhor formá de comba- 
ter O insucesso escolar, 
ETA cado negativo 

, ' teresse r'nªaeíonn » 

Apoio à greve geral 
- Os dirigentes associativos reu- nidos decidiram pedir uma au- 

a ao ministro da Ed 
até dia 29 deste mês, Foi igual- mente decidido comemorar o Dia Nacional do Estudante (24 de Março) «no espírito rigorostamen- te independente, irreverente e fronta! que deve pautar as postu- | ras dos estudantes»: apoiar à con- “ vocatória que a COTP e UGT fi- Zeram para o dia 28 de Março; reunir para a forá 
de um organismo coordenador das AE's do ensino superior; prestar solidariedade incondício- nal às lutas dos Institutos Supe- riores de Engenharia e dos Insti- tutos Superiores de Contabilida- de e Administração, afirmando «o direito destes estudantes a per- , Manecerem no ensino universitá- “Tio contra todas as formas de cor- porativismo vigentes, pelo signifi- 

têm para o in- 
« Como afirmou 

f do ISEL, «o prof. Cavaco Silva disse que cumpriria à lei fosse como fosse, mas neste 
caso concreto e objectivo o Go- verno não cumpre a lei», «a lei só é cumprida neste País se interes. sar aos baronístas», 
Em relação às lutas dos IS- AS, Jorge Corregedor da Fon- seca disse-nos: «é uma luta de in- teresses dos estudantes e não tem quaisquer intuitos partidários», «o Ministério age de forma auto- ritária, nunca fomos ouvidos nes- :e ?ro,ees'so», 1re udiando ainda o 

ratamento seivático por parte da PSP de Coimbra sog?e gs estu- 
dantes, condenação que teve o 

Elísio Pinto, 

xgró:: "'Íef'&?.mãngm lusão qu:; Pn:;n'fnh 31?&%&33 
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. tos alunos, restará à Universida- 
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